
- Obras de Roland Barthes - 
1957 - Mitologias (crítica à ideologia veicula por produtos da indústria cultural)

1963 - Sobre Racine (crítica literária que causou polêmica pelo modo não convencional de análise)

1964 - Elementos de Semiologia (apostila para alunos, sistemático, apresentação das ideias de Saussure)

1966 - Crítica e verdade (resposta às críticas ao seu método crítico; defesa do discurso crítico como discurso artístico)

1967 - Sistema da moda (análise semiológica da representação da moda em revistas femininas)

1970 - S/Z (Barthes subverte a prática estruturalista com sua análise de Sarrasine, novela de Balzac)

1970 - O império dos signos (texto de puro prazer pessoal sobre o Japão, renuncia qualquer leitura sistemática, Barthes cria o seu Japão) 

1973 - O prazer do texto (marca seu abandono ao projeto semiológico estruturalista)

1975 - Roland Barthes por Roland Barthes (autobiografemas)

1977 - Fragmentos de um discurso amoroso (enfoca discurso deslocado, o amoroso)

1978 - Aula (mudança de seu conceito de semiologia)

1980 - A câmara clara (ensaios sobre a fotografia)

1985 - A aventura semiológica (obra póstuma que reúne ensaios de Barthes sobre a Semiologia - teoria e prática - publicados entre 1963 e 1973)

____________________________________________________________________________

- Sobre o ensaio Aula -
Em janeiro de 1977, Barthes tomou posse na cadeira de Semiologia Literária do Colégio de França. A sua aula inaugural se transformou no livro Aula (1978), que, segundo Leyla Perrone-Moisés, “pode ser visto agora como testamento do crítico-escritor, a mais perfeita síntese de sua obra e de suas idéias assim como o exemplo mais acabado de sua arte de escrever” (p. 60).

O ensaio Aula pode ser dividido em cinco partes:

Primeira parte (p. 07-10): apresentação do “sujeito incerto”, “sujeito impuro” no meio acadêmico por não possuir o rigor cientificista.

Segunda parte (p. 10-16): considerações sobre o poder e a língua, pois o discurso de poder está em todos os lugares (Ver vídeo disponível no Youtube sobre o conceito de literatura).
Terceira parte (p. 16-29): sobre a literatura e suas três forças, Mathesis, Mimesis, Semiosis.

Quarta parte (p. 29-45): sobre a semiologia...
Quinta parte (p. 45-47): considerações finais, “nenhum poder, um pouco de saber, um pouco de sabedoria, e o máximo de sabor possível”.
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